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CONSELHO PLENO 
 

1. RELATÓRIO 

1.1 HISTÓRICO 

O Reitor do Centro Universitário de Santa Fé do Sul encaminha a este Conselho, pelo Ofício GR 

009/2021, protocolado em 24/09/2021, pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia 

Agronômica, nos termos da Deliberação CEE 171/2019 – fls. 3. 

A solicitação foi protocolada com treze dias de atraso em relação ao prazo determinado pela 

Deliberação CEE 171/2019. 

Último recredenciamento da 
Instituição 

Parecer CEE 84/2018 e Portaria CEE-GP 99/2018, publicada no DOE de 
15/03/2018, pelo prazo de cinco anos 

Direção 
Reitor: Guilherme Hiroshi Yamanari 
Mandato: 30/12/2019 a 20/12/2023 

Reconhecimento do Curso 
Parecer CEE 157/2019 e Portaria CEE-GP 245/2019, publicada no DOE de 
11/06/2019, pelo prazo de três anos 

Conceito ENADE 2 (2019) 

Horários de Funcionamento 
Manhã: das 8h20min às 12h00, de segunda a sexta-feira 
Noite: das 19h00min às 22h30min horas, de segunda a sexta-feira 
das 8h20min às 12h e das 13h30min às 17h aos sábados 

Hora/aula  50 minutos 

CH total do Curso 3.612 horas 

Número de vagas oferecidas 
Noite: 60 vagas por semestre 
Manhã: 60 vagas por semestre 

Tempo para integralização 
Tempo mínimo para integralização: 10 semestres 
Tempo máximo para integralização: 16 semestres 

Forma de Acesso Classificação em Processo Seletivo - Vestibular 

Responsável pelo Curso 

Rosylaine Aparecida Pereira (Coordenadora do Curso). 
Possui graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (2003); mestrado em Ciências pela Universidade Federal do Paraná (2006); 
doutorado em Ciências pela Universidade de São Paulo e Pós-Doutorado pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2018) na área de entomologia florestal. Tem 
experiência na área de Agronomia, com ênfase em Entomologia, atuando principalmente 
nos seguintes temas: pragas florestais, vespas-galhadoras de eucaliptos, controle biológico 
e biologia de insetos. Atualmente coordena um curso de Engenharia Agronômica no Centro 
Universitário de Santa Fé do Sul (UNIFUNEC), onde leciona disciplinas da área de botânica 
e entomologia aplicada.  

 

Encaminhado à CES em 08/10/2021, os Especialistas, Profs. José Giacomo Baccarin e Rogério 

Carlos Traballi foram designados para emitir Relatório circunstanciado sobre o Curso em pauta – fls. 353. A 

visita in loco ocorreu em 08/12/2021. O Relatório dos Especialistas foi juntado aos autos em 20/12/2021, 

sendo encaminhado em 04/03/2022 à AT para informar.  

Em 18/04/2022, o Processo foi baixado em diligência para solicitar à Instituição esclarecimentos sobre 

o corpo discente, respondida em 25/04/2022, pelo Ofício 004/2022 – fls. 388. 

1.2 APRECIAÇÃO 

Com base na norma em epígrafe e nos dados do Relatório Síntese, passo a relatar os autos como 

segue. 

PROCESSO 2021/00390 

INTERESSADO Centro Universitário de Santa Fé do Sul 

ASSUNTO Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia Agronômica 

RELATOR Cons. Cláudio Mansur Salomão 

PARECER CEE Nº 350/2022                              CES “D”                             Aprovado em 28/09/2022 

Comunicado ao Pleno em 26/10/2022 
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Caracterização da Infraestrutura Física da Instituição Reservada para o Curso 

Instalação Quantidade Capacidade Observações 

Salas de aula 5 60 - 

Laboratório de Química e Bioquímica 1 80 Sala de apoio 

Laboratório de Microscopia 1 80 Microscópio e coleções histológicas 

Laboratórios de Informática I, II, III IV e V 5 40 40 computadores/sala 

Laboratório de Zoologia e Botânica 1 40 
Coleção zoológica e botânica; sala de 
lupas 

Laboratório de Fisiologia Geral 1 60 Material diverso 

Laboratório de Anatomia Animal 1 40 Coleção de ossos e cortes anatômicos 

Laboratório de Tecnologia de Alimentos 1 40 Material diverso 

Laboratório de Hidráulica, Hidrologia e 
Saneamento 

1 40 Material diverso 

Laboratório de Mecânica dos Solos, 
Pavimentação, Estradas e Topografia 

1 40 Material diverso 

Laboratório de Fisiologia Vegetal e Sementes 1 40 Lupas e sala de apoio 

Laboratório de Desenho 1 40 Pranchetas 

Laboratório de Fertilidade do Solo 1 40 04 salas interligadas 

Casa de Vegetação 1 40 
200m², com bancadas e irrigação 
automática 

Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(NEPE) 

1 - 
12 hectares, sala de aula e centro de 
apoio 

Anfiteatro 1 180 - 

Complexo Turístico 1 Acima de 200 - 

 

Biblioteca 

 

 Corpo Docente 

Nome Titulação acadêmica Disciplina 

1. 
Alessandra 

Ballaris 

Doutora - Possui graduação em Agronomia pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (1996), mestrado em Agronomia (Produção e Tecnologia de Sementes) pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2001) e doutorado em Agronomia 
(Agricultura) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2014). 
Atualmente é professora auxiliar doutora da Universidade Brasil e titular do Centro 
Universitário Santa Fé do Sul. Tem experiência na área de Agronomia, atuando 
principalmente nas seguintes áreas: patologia de sementes, doenças, vigor, epidemia e 
manejo integrado de doenças. No campo da Medicina está atualmente atuando na área de 
Vigilância e Sistemas de Informação a Saúde, Subjetividade na Atenção à Saúde, Medicina 
Baseada em Evidências, Processos Saúde-Doença e Fundamentos do SUS em Saúde 
Coletiva e Integração Ensino-Comunidade pela Universidade Brasil. 

- Fisiologia Vegetal 
- Fitopatologia Geral 
- Doenças das Culturas 
- Melhoramento Vegetal 
- Tecnologia Pós-Colheita 
- Produção e Tecnologia de 
Sementes 
- Cultura de Plantas 
Estimulantes e Extrativas 

2. Allan 
Hisashi 
Nakao 

Doutor - Engenheiro Agrônomo, Doutor em Sistema de Produção, consultor técnico na 
região de Jales/SP nas culturas da laranja, maracujá, soja, sorgo e milho, docente na Escola 
Técnica Estadual de Jales, coordenador do Laboratório de Solos e Projeto Agritec, Docente 
do Centro Universitário de Santa Fé do Sul e Supervisor do Núcleo de Ensino, Pesquisa e 
Extensão - NEPE - UNIFUNEC. Com experiência na área de Agronomia, com ênfase em 
Fitotecnia, Fertilidade do Solo, Nutrição e Adubação, Pragas e Doenças, Tecnologia de 
sementes e Integração lavoura-pecuária. 

- Solos 
- Tecnologia de Produtos 
Agropecuários 
- Cultura dos Cerais 
- Adubos e Adubação 
- Cultura de Plantas 
Fibrosas e Extrativas 
- Cultura das Plantas 
Oleaginosas 
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3. Camila 
Fernandes 
Aparecido 

Doutora em Produção Vegetal pela Unesp. Mestre e Especialista em Ciências Ambientais. 
Trabalho na linha de pesquisa sobre recursos hídricos, irrigação e drenagem, efeito do 
estresse hídricos nas plantas e manejo e conservação do solo. 

- Agrometereologia 
- Geotecnologia 
- Hidráulica 
- Irrigação e Drenagem 
- Vivericultura 
- Tecnologia Pós-Colheita 
- Herbologia 

4. Carolina 
Goulart de 
Carvalho 

Doutora - Graduação em matemática pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(2004), Mestrado (2007), Doutorado (20013) e Pós-Doutorado (2015) em Engenharia 
Elétrica pela Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho. Atualmente é docente 
no Departamento de Matemática da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
CPAR/UFMS e também do Centro Universitário de Santa Fé do Sul UNIFUNEC. Possui 
experiência na área de matemática aplicada e metodologia do ensino. 

- Estatística Básica 

5. 
Cristiane 
de Cassia 

Paneli 

Mestre - Foi coordenadora do curso de Ciências Biológicas no UNIFUNEC/ Santa Fé do 
Sul (2018-2020). Possui graduação em Ciências Biológicas pela UNIMES/Santos (2017), 
graduação em Educação Física pelo UNIFUNEC/ Santa Fé do Sul (2012), graduação em 
Química pela Universidade Federal de São Carlos (1999). Especialização em Bioquímica 
do Exercício UGF/SP (2014) e mestrado em Ciência em Química Analítica pela 
Universidade de São Paulo USP (2002). Atualmente é docente do UNIFUNEC/ Santa Fé 
do Sul. Tem experiência na área de Bioquímica do exercício e nutrição, assim como em 
Química, com ênfase em Química Analítica, atuando principalmente nos seguintes temas: 
bioquímica do exercício, cromatografia. 

- Bioquímica 

6. Dagmar 
Aparecida 
de Marco 

Ferro 

Doutora - Possui graduação em Ciências Biológicas - Licenciatura e Bacharelado pela 
Universidade Federal de São Carlos (1980-1981); mestrado em Ecologia e Recursos 
Naturais pela Universidade Federal de São Carlos (1986) e doutorado em Ciências, área 
de concentração: Genética e Evolução pela Universidade Federal de São carlos (2000). 
Atualmente é professora Titular III das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul. Tem 
experiência na área de Genética, com ênfase em Citogenetica Animal, atuando 
principalmente nos seguintes temas: citogenética, pisces, astyanax scabripinnis, 
cromossomo b, cariótipo, evolução e em botânica na área de germinaçào de sementes. Na 
área administrativa, foi diretora pedagógica (2001-2004), coordenadora do centro de pós-
graduação (2005-2006) e coordenadora de cursos: Biologia, Tecnologia em Gestão 
Ambiental e Tecnologia em Produção Sucroalcooleira das Faculdades Integradas de Santa 
Fé do Sul. 

- Biologia Celular 
- Genética 
- Melhoramento Vegetal 
- Nematologia 
- Supervisão de Horas 
Complementares 

7. Danilo 
Agostini 

Machado 

Mestre - Possui graduação em Licenciatura Plena em Física pela UNIMES (Universidade 
Metropolitana de Santos) , Ciências Biológicas pela UNIMES , Licenciatura Plena em 
Matemática pela FUNEC (Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul-
SP), e Pedagogia- em andamento , pós graduado em Matemática Aplicada a Economia e 
Finanças pela FUNEC e em Pericia Criminal pelo Verbo Jurídico e é mestre em Engenharia 
Mecânica pela FEIS-Unesp ( Universidade Júlio de Mesquita Filho em Ilha Solteira / SP). 
Atualmente é professor titular das Faculdades integradas de Santa Fé do Sul- FUNEC e 
professor titular de matemática da Rede Municipal de Ensino de Santa Fé do Sul-SP. Já 
ministrou aulas de física e matemática no ensino fundamental, ensino médio, cursinho pré-
vestibular, ensino técnico, ensino superior e pós-graduação. No ensino fundamental e 
médio tem experiência em todas as frentes de Matemática, Física e Robótica. Tem 
experiência em matemática financeira, estatística e informática básica em cursos técnicos. 
Também possui experiência em Estatística, Cálculo Diferencial e Integral, Cálculo 
Numérico, Física Geral, Prática de Ensino em Física e Laboratório de Física em curso 
superior. 

- Física Geral 
- Hidráulica 

8. Douglas 
Costa 

Martins 

Mestre - Possui graduação em Agronomia e Especialização em Produção de Cana-de-
Açúcar e Mestrado em Ciências Ambientais pela Universidade Camilo Castelo Branco. 
Atualmente é docente na Universidade Brasil e responsável pelo Laboratório de Fertilidade 
do Solo, Docente no Centro Universitário de Santa Fé do Sul - UNIFUNEC, Membro do 
Conselho Municipal do Meio Ambiente e Coordenador do Projeto Jovens Ceres realizado 
pela Associação Beneficente Ceres, Coordenador do Projeto de Extensão Agronomia 
Social do UNIFUNEC. Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase em Fertilidade 
do Solo, Nutrição Vegetal, Adubação, Calagem, Morfologia Vegetal, Anatomia Vegetal e 
Fisiologia Vegetal, atuando principalmente nos seguintes temas: Olericultura, 
Compostagem, Verme-Compostagem, Cana-de-Açúcar e Terceiro Setor e Líder Social. 

- Introdução à Agronomia 
- Representação Gráfica 
- Solos 
- Nutrição de Plantas 
- Olericultura 
- Manejo e Conservação do 
Solo 

9. Eliana 
do Amaral 
Gimenez 

Doutora - Possui graduação em Ciências Biológicas São José do Rio Preto SP pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (1989), mestrado em Ciências 
Biológicas (Zoologia) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (1993) e 
doutorado em Ciências Biológicas (Zoologia) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (1998). Atualmente é professor titular III da Fundação Municipal de 
Educação e Cultura de Santa Fé do Sul. 

- Zoologia Geral 
- Entomologia Geral 
- Acarologia 
- Gestão Ambiental 

10. Elisa 
Aparecida 

Oliani 

Mestre - Possui graduação em Licenciatura Em Matemática pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (1997) e mestrado em Matemática Aplicada Área Análise 
Numérica pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2000). Atualmente 
é professor titular da Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul S P. 
Tem experiência na área de Matemática, com ênfase em Matemática Aplicada. 

- Matemática I 
- Estatística Básica 

11. Enio 
Rodrigo 

Marconcini 

Especialista - possui graduação em Sistemas de Informação (2000-2003) e especialização 
em Redes de Computadores (2005-2006) pela Fundação Educacional de Votuporanga. 
Atualmente é administrador de redes da Prefeitura da Estância Turística de Santa Fé do 

- Informática Aplicada às 
Ciências Agrárias 
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Sul e professor titular no Centro Universitário de Santa Fé do Sul - UNIFUNEC. Tem 
experiência na área de Ciência da Computação, com ênfase em Redes de Computadores 
e Sistemas Operacionais GNU/Linux e BSD. 

12. 
Fernando 

José 
Pedro 

Especialista - Possui graduação em Ciências com Licenciatura plena e habilitação em 
Química pela FARFI (Faculdade Riopretense de Filosofia, Ciências e Letras) (1996). 
Atualmente é professor do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (desde 
08/2002), professor universitário permanente da Fundação Municipal de Educação e 
Cultura de Santa Fé do Sul (Desde 08/2008). Tem experiência na área de Química, com 
ênfase em Química Instrumental e na área de controle de qualidade referente ao setor 
sucroenergético. Atualmente é professor Especialista na área Química no Centro Paula 
Souza na unidade de ensino médio e técnico atuando no departamento de Grupo de 
Formulação e atualização de currículos ( GFAC ). 

- Química Geral 
- Química Analítica 

13. 
Jaqueline 
Bonfim de 
Carvalho 

Doutora - Graduada em Agronomia pela UNESP - Faculdade de Engenharia de Ilha 
Solteira. Realizou graduação sanduíche como bolsista pelo programa Ciência sem 
Fronteiras, CNPq, na Universidade de Santiago de Compostela (USC), campus de Lugo, 
em Galícia, Espanha durante o período de 10 meses, entre 01/09/2012 e 30/06/2013. 
Desenvolveu o Trabalho de Conclusão de Curso como bolsista FAPESP. Mestra em 
Agronomia pela UNESP - Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira, com a especialidade 
Sistemas de Produção. Doutora em Agronomia pela UNESP - Faculdade de Engenharia de 
Ilha Solteira, com a especialidade Sistemas de Produção. Atualmente é professora 
universitária no Centro Universitário de Santa Fé do Sul - UNIFUNEC. Ministra disciplinas 
no curso de Engenharia Agronômica e Ciências Biológicas. 

- Microbiologia 
- Estatística Experimental 
- Tratamento Fitossanitário 
- Comunicação e Extensão 
Rural 
- Pragas das Culturas 
- Agroecologia 
- Estágio Supervisionado 

14. Jesse 
Wilton 
Basilio 

Mestre - Possui graduação de Licenciatura em Matemática pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (1995) e mestrado em Matemática pela Universidade 
Estadual de Campinas (1998), mais especificamente, em Geometria Diferencial. É 
graduado em Sistemas para Internet pela FATEC (2013). Atualmente, é professor titular da 
Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul e professor da Secretaria 
de Educação do Estado de São Paulo. Lecionou ou leciona em cursos de diversas áreas, 
inclusive de informática, tais como: Sistemas de Informação, Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas e Sistemas para a Internet, além de outros, tais como Ciências Contábeis, 
Administração, Licenciatura em Matemática, licenciatura em Educação Física, Engenharia 
Civil, Agronegócio, Fisioterapia, Engenharia Agronômica, Pedagogia. 

- Matemática II 
- Estatística Básica 

15. João 
Aldo 

Zanachi 

Mestre - Possui graduação em Pedagogia - Licenciatura Plena pela Faculdade de Filosofia 
Ciências e Letras de Jales(1990), graduação em Ciências - Licenciatura de 1º Grau pela 
Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Jales(1987), graduação em Habilitação Em 
Matemática - Plena pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Jales(1988), 
especialização em Gestão da Clínica nas Redes de Atenção à Saúde pela Hospital Sírio-
Libanês(2010), especialização em Educação Em Saúde Pública pela Universidade de 
Ribeirão Preto(1993), especialização em Stricto - Sensu Educação Médica pela Faculdade 
de Medicina de São José do Rio Preto(2002), especialização em Treinamento E Técnico 
Desportivo pelo Fundação Municipal de Educação E Cultura de Santa Fé do Sul S P(2000), 
mestrado em CIÊNCIAS DA SAÚDE DA UnB pela Universidade Católica de Brasília(2002), 
mestrado em Mestre Em Educação Médica pela Faculdade de Medicina de São José do 
Rio Preto(2003), ensino-fundamental-primeiro-grau pela E E P S G Profª Maria das Dores 
Ferreira da Rocha de Santa Rita D Oeste S P(1982), ensino médio-segundo-grau pela E E 
P S G Profª Maria das Dores Ferreira da Rocha de Santa Rita D Oeste S P(1985), 
aperfeiçoamento em FORMAÇÃO DE FACILITADORES DE EDUCAÇÃO PERMANENTE 
EM SAÚDE pela ESCOLA NACIONAL DE SAÚDE PÚBLICA SERGIO AROUCA(2006) e 
aperfeiçoamento em FORMAÇÃO DE TUTORES DO PROJETO CAMINHOS DO 
CUIDADO - FORMAÇÃO EM S. MENTAL pelo CENTRO DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA 
E PESQUISA EM SAÚDE - E(2015). Atualmente é professor titular do Fundação Municipal 
de Educação E Cultura de Santa Fé do Sul S P. Tem experiência na área de Educação, 
com ênfase em Educação. 

- Biologia Celular 
- Genética 

16. José 
Estevão 
Duran 

Mestre - Mestre em Agronegócio na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul/UFMS - 
Campo Grande/MS; Especialista em Gestão de Agronegócio na Fundação Educacional de 
Fernandópolis/FEF - Fernandópolis/SP; Graduado em Ciências Contábeis na Faculdades 
Integradas Urubupungá / FIU - Pereira Barreto/SP, e em Administração, com Ênfase em 
Marketing, nas Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul/ FUNEC - Santa Fé do Sul/SP; 
Contabilista desde 1974. Sou professor concursado na FUNEC, trabalhando nas seguintes 
disciplinas: Gestão em Agronegócios, Gestão de Pequenas e Médias Empresas, Gestão de 
Marketing I e II e Logística (no curso de Administração), Gestão de Agroindustriais, Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), Gestão de Projetos (no curso Tecnologia em Produção 
Sucroalcooleira), Gestão Administrativa e Marketing Ambiental e Gestão Empreendedora 
no Econegócio e Agronegócio (no curso de Gestão Ambiental). Fui professor contratado no 
curso de Administração da UFMS/Campus Paranaíba/MS, em 2016, lecionando as 
disciplinas: Teoria da Administração e Organizações, Ética profissional do administrador e 
Fundamentos do Marketing, desde janeiro de 2016. Fui professor contratado, entre 2005 e 
2015, na Faculdade Aldete Maria Alves (FAMA) em Iturama/MG, lecionando as disciplinas: 
Contabilidade e Análise de Custos, Pesquisa de Mercado, Logística Empresarial, 
Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais e Gestão de Agroindustrial e 
Ambiental, e no de Ciência Contábeis, nas disciplinas de Contabilidade e Análise e 
Contabilidade de Custos, Contabilidade em Agronegócios e Contabilidade Gerencial e 
Controladoria. Tem experiência na área de Administração, Agronegócios e Contabilidade. 
Também fui professor contratado nas Faculdades Integradas Urubupungá (FIU/ Ilha 
Solteira / SP), nos cursos de Administração e Ciências Contábeis, de 2015 a 2016, nas 

- Comercialização no 
Agronegócio 
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disciplinas de Contabilidade I e II, Gestão de custos, Auditoria I e II, e Tópicos Avançados 
de Contabilidade I e II. 

17. 
Marcelo 
Jacomini 

Moreira da 
Silva 

Doutor - Graduação em Engenharia Agrícola pela Universidade Estadual de Campinas 
(2002) e Licenciatura em Matemática pelo Claretiano Centro Universitário (2016), Mestre 
em Engenharia Civil pela Universidade Estadual de Campinas (2004), Doutor em 
Engenharia Civil pela Universidade Estadual de Campinas (2006), com ênfase em 
Saneamento e Ambiente, aplicado à técnicas alternativas de tratamento de efluentes e 
águas com objetivos de desenvolvimento de tecnologias de baixo custo aplicáveis em áreas 
técnica ou financeiramente desfavorecidas. Possui pós-doutorado em tratamento de água 
para pequena comunidade pela Faculdade de Engenharia Agrícola da UNICAMP 
Atualmente é Professor do Curso de Engenharia Civil das Faculdades Aldete Maria Alves 
(FAMA - Iturama - MG) e do Centro Universitário de Santa Fé do Sul 

- Representação Gráfica 
- Hidráulica 
- Construções e 
Instalações Rurais 

18. 
Marcelo 

José 
Romagnoli 

Mestre - Professor e Ex-Coordenador pela Centro Universitário da Fundação Municipal de 
Educação e Cultura de Santa Fé do Sul. Professor de Pós- Graduação pelas Faculdades 
FIU - Pereira Barreto/SP, FIPAR - Paranaíba/MS, FAEC/FIMES - Mineiros/GO. Experiência 
na área de Agronomia, com ênfase em Extensão Rural, Assistência Técnica pela CATI/SP, 
Capacitação de colaboradores e produtores rurais, nas áreas de Fruticultura, Pecuária 
Leiteira em pastejo rotacionado irrigado e suplementação com Cana de Açúcar, na área de 
Produção de mudas em viveiro automatizado, no setor Sucroalcoolerio logística e 
sistematização de plantio, manejo e colheita. Instrutor do SENAR/SP Projeto Jovem 
aprendiz Rural. Consultor Técnico na elaboração e execução de projetos de 
desenvolvimento rural sustentável. 

- Ecologia Agrícola 
- Topografia Geral 
- Mecanização Agrícola 
- Forragicultura e 
Pastagem 
- Fruticultura 
- Silvicultura 
- Cultura de Plantas de 
Energia 

19. Maria 
Regina 

Ferreira da 
Costa 

Mestre - Licenciada em Educação Física pela Universidade Estadual de Londrina (1981): 
Mestrado em Educação Física pela Universidade Federal de Santa Maria (1991). Doutorado 
em Pedagogia na Universidade de Barcelona (1999). Pós- doutorado em (2005) pela 
Universidade de Barcelona e Centro de Estudos e Investigações da mulher (DUODA). 
Atualmente é professora Associada da Universidade Federal do Paraná. Tem experiência 
na área da Educação, com ênfase em Tópicos Específicos de Educação, atuando 
principalmente nos seguintes temas: educação física, co-educação, relações de gênero, 
diferença sexual. Possui ampla experiência na área da natação. É líder do grupo de 
pesquisa Educação Física em contextos educativos. Orienta alunos/as na temática de 
gênero/sexualidade/co-educação/diferença sexual focando suas atividades de pesquisa em 
estudos de caso, etnografia e história de vida. 

- Introdução à 
Administração 

20. Regina 
Maria de 
Souza 

Doutora - Mestre e Doutora em Serviço Social pela Universidade Estadual Paulista "Júlio 
de Mesquita Filho" Unesp/Franca. Especialista em Direito de Família e das Sucessões-
UNIARA, Direito Processual Civil-UNIARA, Direito Penal-UNIARA, Psicopedagogia-
FACED/UFU, Gestão de Pessoas-UCDB, Psicologia Clínica Terapia Cognitivo 
Comportamental, Aperfeiçoamento em Ciências Econômicas-IE/UFU. Graduada em 
Ciências Econômicas pelo Instituto de Economia da Universidade Federal de Uberlândia 
IE/UFU. Graduada em Psicologia-UNIFUNEC. Professora titular do Centro Universitário de 
Santa Fé do Sul nos cursos de Administração, Ciências Biológicas, Direito, Educação 
Física, Enfermagem, Engenharia Agronômica, Engenharia Civil, Nutrição, Pedagogia, 
Psicologia, Serviço Social. Docência na Graduação, Pós-Graduação, pesquisa e extensão 
universitária. Integrante do Comitê de Ética em Pesquisa/UNIFUNEC. Líder do Grupo de 
Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais-UNIFUNEC. 

- Sociologia e Ética 
- Política e 
Desenvolvimento Agrário 

21. 
Rogerio 

Silva 
Garcia 

Especialista - Graduação em Engenharia Civil pela FEIS/UNESP - Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho. Professor titular da UNIFUNEC - Centro Universitário - 
Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul-SP. Mestrado não 
concluído pela FEIS/UNESP. Pós-graduado em Coaching Executivo pela FIU-SP. 
Experiência na área de Engenharia Civil, com ênfase em Estruturas de Concreto e Materiais 
de Construção, atuando principalmente nos seguintes temas: Estruturas de concreto 
armado, Metálicas e Dosagem de Concreto. 

- Construções e 
Instalações Rurais 

22. 
Rosylaine 
Aparecida 

Pereira 

Doutora - Possui graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (2003); mestrado em Ciências pela Universidade Federal 
do Paraná (2006); doutorado em Ciências pela Universidade de São Paulo e Pós-Doutorado 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2018) na área de entomologia 
florestal. Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase em Entomologia, atuando 
principalmente nos seguintes temas: pragas florestais, vespas-galhadoras de eucaliptos, 
controle biológico e biologia de insetos. Atualmente coordena um curso de Engenharia 
Agronômica no Centro Universitário de Santa Fé do Sul (UNIFUNEC), onde leciona 
disciplinas da área de botânica e entomologia aplicada. 

- Morfologia e Anatomia 
Vegetal 
- Sistemática Vegetal 
- Tratamento Fitossanitário 
- Pragas das Culturas 

23. Sandro 
Alves 

Corrêa 

Especialista - Graduado em Ciências Biológicas (licenciatura) pela Fundação Hermínio 
Ometto (1996) e Mestre em Zootecnia pela Universidade de São Paulo (2001), Doutor em 
Ciências Ambientais pela UFG e Especialista em Gestão de Ensino Superior pela Univ. 
Cruzeiro do Sul. Experiência em docência e pesquisa em Fisiologia Animal, Fisiologia do 
Estresse, Produção de peixes, Ecologia e Educação e Gestão Ambiental. Atualmente é Pró-
reitor de Pós- Graduação e Pesquisa no Centro Universitário de Santa de Fé do Sul. 

- Ecologia Agrícola 
- Gestão Ambiental 

24. Thais 
Cristina 
Costa 

Moreira 

Mestre - Possui Mestrado em Ciência da Computação e graduação em Bacharel em 
Ciência da Computação pela Universidade de Marília - UNIMAR (1996). Atualmente é 
professora universitária titular das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul - FUNEC, foi 
Secretária Municipal de Educação do município de Nova Canaã Paulista/SP e do município 
de Aparecida D´ Oeste. Tem experiência na área de Ciência da Computação, com ênfase 
em Engenharia de Software. 

- Informática Aplicada às 
Ciências Agrárias 
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25. 
Vanessa 
Veronese 
Ortunho 

Doutora - Possui graduação em Medicina Veterinária pela Universidade Estadual de 
Londrina, obteve o título de Mestre em Ciência Animal em 2009 na Universidade Estadual 
de Londrina e em 2012 obteve o título de Doutora em Ciência Animal na mesma 
Universidade. Trabalhou de 2012 a 2018 como Professora Substituta na Universidade 
Estadual Paulista- Unesp, Ilha Solteira e de 2015 a 2018 foi docente substituta na Fundação 
Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul - FUNEC, onde atualmente trabalha 
como docente titular das seguintes disciplinas: Anatomia e Fisiologia Animal, Nutrição 
Animal, Zootecnia dos monogástricos e zootecnia dos ruminantes. Atualmente realiza 
ozonioterapia veterinária também e tem interesse nessa área. 

- Anatomia e Fisiologia 
Animal 
- Nutrição Animal 
- Zootecnia de Ruminantes 
- Zootecnia de 
Monogástricos 
- TCC 

 

Titulação Quantidade Porcentagem 

Especialistas 6 24% 

Mestres 10 40% 

Doutores 9 36% 

Total 25 100% 

 

O Corpo Docente atende à Deliberação CEE 145/2016, que estabelece: 

“Art. 1º Estão autorizados a exercer a docência nos cursos superiores, os docentes que alternativamente:  

I - forem portadores de diploma de pós-graduação stricto sensu, obtidos em programas reconhecidos ou 
recomendados na forma da lei;  

II – forem portadores de certificado de especialização em nível de pós-graduação, na área da disciplina que 
pretendem lecionar.” 

Corpo Técnico disponível para o Curso 

Tipo Quantidade 

Laboratório de Química e Bioquímica 1 

Laboratório de Microscopia 1 

Laboratórios de Informática I, II, III e IV 2 

Laboratório de Zoologia e Botânica 1 

Laboratório de Fisiologia Geral 1 

Laboratório de Anatomia Animal 1 

Laboratório de Tecnologia de Alimentos 1 

Laboratório de Fisiologia Vegetal e Sementes 1 

Laboratório de Fertilidade do Solo 1 

 

Demanda do Curso nos últimos Processos Seletivos 

Período 
VAGAS CANDIDATOS Relação Candidato / Vaga 

Manhã Noite Manhã Noite Manhã Noite 

2019 60 60 41 150 0,68 2,5 

2020 60 60 21 126 0,03 2,1 

2021 60 60 23 135 0,38 2,2 

 

Demonstrativo de Alunos Matriculados e Formados no Curso 

Período 

MATRICULADOS 
Egressos 

Ingressantes Demais séries Total 

Manhã Noite Manhã Noite Manhã Noite Manhã Noite 

2019 - 54 32 159 35 213 10 53 

2020 - 54 17 140 17 194 7 39 

2021 - 42 11 130 13 172 11 31 

 

Matriz Curricular 

Disciplina 
Carga 

horária (h/a) 
Carga horária 

(h/a) 

1º Semestre 

Biologia Celular 80 - 

Bioquímica 80 - 

Matemática I 40 - 

Química Geral 80 - 

Representação Gráfica em Engenharia 40 - 

Anatomia e Fisiologia Animal 80 - 

Total do semestre 400 - 

2º Semestre 



7 

Química Analítica 80 - 

Introdução a Ciência da Computação 40 - 

Matemática II 40 - 

Ecologia Agrícola 40 - 

Zoologia Geral 80 - 

Introdução a Agronomia 40 - 

Morfologia e Anatomia Vegetal 80 - 

Total do semestre 400 - 

3º Semestre 

Física Geral 80 - 

Topografia Geral 80 - 

Sistemática Vegetal 80 - 

Entomologia Geral 80 - 

Genética 80 - 

Total do semestre 400 - 

4º Semestre 

Estatística Básica 40 - 

Microbiologia 80 - 

Solos 80 - 

Nutrição Animal 80 - 

Fisiologia Vegetal 80 - 

Mecanização Agrícola 40 - 

Total do semestre 400 - 

5º Semestre 

Estatística Experimental 40 - 

Fertilidade do Solo 80 - 

Fitopatologia Geral 80 - 

Introdução a Administração 40 - 

Agrometeorologia 40 - 

Hidráulica 40 - 

Forragicultura e Pastagem 80 - 

Total do semestre 400  

6º Semestre 

Nutrição de Plantas 80 - 

Geotecnologia 40 - 

Vivericultura 40 - 

Tecnologia de Produtos Agropecuários 80 - 

Construções e Instalações Rurais 40 - 

Tratamento Fitossanitário 40 - 

Melhoramento de Plantas 80 - 

Total do semestre 400 - 

7º Semestre 

Comunicação e Extensão Rural 40 - 

Acarologia e Nematologia 80 - 

Doenças das Culturas 40 - 

Irrigação e Drenagem 80 - 

Fruticultura 80 - 

Cultura de Cereais 80 - 

Total do semestre 400 - 

8º Semestre 

Pragas das Culturas 80 - 

Silvicultura 40 - 

Adubos e Adubação 80 - 

Tecnologia Pós-Colheita 40 - 

Zootecnia dos Ruminantes 80 - 

Olericultura 80 - 

Estágio Supervisionado - 60 

Total do semestre 400 60 

9º Semestre 

Produção e Tecnologia de Sementes 80 - 

Cultura de Plantas Fibrosas e Extrativas 40 - 

Floricultura e Paisagismo 40 - 

Política e Desenvolvimento Agrário 40 - 

Manejo e Conservação do Solo 40 - 

Cultura de Plantas de Energia 40 - 

Zootecnia dos Monogástricos 80 - 

Trabalho de Conclusão de Curso I 40 - 
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Estágio Supervisionado - 60 

Total do semestre 400 60 

10º Semestre 

Tecnologia do Açúcar e do Álcool 40 - 

Cultura de Plantas Oleaginosas 40 - 

Cultura de Plantas Estimulantes 40 - 

Sociologia e Ética 40 - 

Comercialização nos Agronegócios 40 - 

Herbologia 80 - 

Agroecologia 40 - 

Gestão Ambiental 40 - 

Trabalho de Conclusão de Curso II 40 - 

Estágio Supervisionado - 60 

Total do semestre 400 60 

 

Resumo da carga horária 

Componente  Carga horária (horas) 

Disciplinas 3.333 

Estágio Supervisionado 180 

Atividades Complementares 100 

Total Geral 3.613 

 

O Curso atende à Resolução CNE/CES 02/2019, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

os cursos de graduação Engenharia; à Resolução CNE/CES 02/2009, que define a carga horária mínima de 

3600 horas, e à Resolução CNE/CES 03/2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao 

conceito de hora aula. 

Da Comissão de Especialistas 

Os Especialistas analisaram os documentos constantes dos autos e realizaram visita in loco, 

elaborando Relatório circunstanciado, de fls. 357 a 375. 

  A Comissão inicia descrevendo o Perfil do Curso e considera que: 

“O agronegócio tem participação muito representativa no Produto Interno Bruto e na Balança Comercial do 
Brasil. Mais do que as vantagens naturais, de terra e clima, a competitividade externa da agricultura 
brasileira tem se baseado em inovações tecnológicas constantes, além de outros fatores. A instituição ora 
analisada busca formar profissionais com capacidade técnica e científica para contribuir para a melhoria 
tecnológica da agricultura, estando localizada em região com agricultura diversificada, com destaque às 
lavouras canavieira, de soja, uva, além da produção de mudas de frutíferas e cultivo da seringueira. 
Também há exploração da pecuária bovina e da aquicultura, aproveitando os lagos das hidroelétricas 
existentes na região.” 

Os Especialistas relatam, sobre o Projeto Pedagógico: 

“Dado o curso estar em região agrícola, os objetivos gerais e específicos estão adequados para formar 
graduados associando os conhecimentos das disciplinas, a atividades de ensino, bem como projetos de 
extensão e de pesquisas para que eles tenham competências para atuar no mercado profissional.” 

[...] 

“A Comissão de Especialistas utilizou a resolução de Ensino de Engenharia-CEEE/CONFEA, corroborada 
pela Resolução no. 02 de 24 de abril de 2019 e Resolução no. 01 de 02 de fevereiro de 2006 que instituiu 
as DCNs para os cursos de graduação em Engenharia Agronômica ou Agronomia. O curso tem currículo, 
ementário, sequência das disciplinas/atividades e bibliografias adequadas e em constante aprimoramento. 
Em reunião foi-nos apresentada a incorporação de novas disciplinas no campo de economia e 
administração e a intenção de avançar em conhecimentos informáticos e ambientais. A instituição tem como 
objetivo formal profissionais com capacidade para enfrentar um meio agrícola altamente competitivo, com 
capacidade digital, com condições tecnológica e com responsabilidade ambiental e social.” 

[...] 

“A instituição está alinhada com as competências esperadas para atingir o perfil e para isso utiliza 
metodologias de aprendizagem passiva e ativa. A Instituição, durante os últimos anos, tem oferecido aos 
seus docentes, incluindo os do curso de Engenharia Agronômica, diversos treinamentos e oficinas de 
compreensão, aprimoramento e utilização de metodologias ativas nas aulas ministradas.” 

 [...] 

“A instituição está centrada no estudante e para isso utiliza as metodologias passivas são realizadas aulas 
expositivas em lousa e Power Point®; análises de material didático e científico; visitas à biblioteca e aulas 
em grupos. Já as metodologias ativas utilizam uma série de recursos como: aulas práticas, em que os 
alunos precisam produzir relatórios de resultados obtidos; discussão de temas variados em formato de 
mesa redonda e seminários; sala de aula invertida; aprendizagem baseada em problemas ou projetos; 
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ensino híbrido, que foi potencializado durante o retrocesso da curva pandêmica de Covid-19 e utilização de 
softwares de aplicação prática do aprendizado. Tudo isso inclui pequenos e grandes grupos promovendo a 
responsabilidade e autonomia desde o início da graduação. A instituição, através da concessão de bolsas, 
estimula os alunos a desenvolverem atividades de monitoria.” 

[...] 

“Existem condições para o projeto de estágio e sua realização, a supervisão é pelo Setor de Estágio do 
UNIFUNEC, Coordenador do curso, Supervisor de Estágio e Orientadores Externos. Também há existência 
de vínculo institucional formalizado com a Instituição de Ensino Superior e sua adequação às DCNs e 
legislação pertinente a cada curso, nas esferas Municipal, Estadual e Federal, especialmente a Lei Federal 
nº 11.788, de 25/09/2008, e Deliberação CEE nº 87/2009. A carga horária obrigatória de estágio costuma 
ser cumprida em momentos diversos, com os alunos do curso aproveitando as férias de seus trabalhos, 
ressaltando que a maior parte frequenta o período noturno.” 

[...] 

“O Trabalho de Conclusão de Curso está de acordo com as recomendações das Diretrizes Curriculares 
Nacionais específicas, regulamentado, existe critérios, procedimentos e mecanismos de avaliação e de 
orientação definidos e adequadamente divulgados. O TCC pode ser desenvolvido por meio de projeto 
teórico e/ou prático, executado por no máximo dois alunos, sob a orientação de Professor integrante do 
Colegiado do Curso de Engenharia Agronômica e, a critério do aluno, co-orientação de Professor ou 
Pesquisador interno ou externo, vinculado ao curso, por meio de aprovação do Colegiado do Curso. Ele 
apresenta duas etapas concomitantes, sendo a primeira o cumprimento de disciplina específica e a 
segunda, pesquisa orientada e devidamente desenvolvida sob a modalidade de Artigo Científico, nas áreas 
de pesquisa do curso. As duas etapas são coordenadas pelo mesmo docente (Supervisor de TCC), que 
deve apresentar necessariamente o título de doutor. Atualmente a Profa. Dra. Vanessa Veronese Ortunho 
supervisiona o TCC do curso.” 

[...] 

“A Faculdade está adequada nesse item como 60 vagas oferecidas no período de manhã ou à noite, com 
matrículas semestrais. Há processo seletivo para ingresso dos alunos. O período mínimo de integralização 
é de 10 semestres (5 anos) e o máximo de 16 semestres (8 anos). Há formas de acompanhamento dos 
Egressos: Site institucional e principalmente pelo contato contínuo com a coordenação, principalmente em 
grupos de whatsapp. Os alunos egressos também são convidados a retornar à instituição para ministrarem 
palestras, minicursos e para a realização de pós-graduação. A turma matutina apresenta maior dificuldade 
de preencher e manter o número de vagas oferecidas.” 

[...] 

“O Sistema de Avaliação do Curso faz parte do processo ensino-aprendizagem e é instrumento fundamental 
no planejamento educacional, pois permite verificar o desempenho do aluno e da instituição de ensino, e 
realizar correções e adaptações que propiciem melhorias qualitativas e quantitativas no processo 
acadêmico. É uma atividade contínua e cumulativa ao longo do período escolar e terminativa através de 
eventuais avaliações finais, seguindo-se as normas pré-estabelecidas pelo Regimento do Centro 
Universitário, em que o aluno é considerado aprovado quando obtiver, em cada disciplina cursada, nota 
semestral final igual ou superior a 5,0 (cinco) e frequência igual ou superior a 75%. Esse processo 
contemplem as dimensões cognitiva, psicomotora e afetiva/atitudinal, utilizando-se de sistemas de 
avaliação que incluam avaliação formativa e “somativa”, com feedback ao estudante, compondo uma 
avaliação programática.” 

[...] 

“Podemos destacar as seguintes atividades relevantes: 1) Projetos de Extensão que estão em fase de 
execução e aqueles que já foram concluídos no curso são supervisionados por professores “orientadores’, 
que recebem da Instituição para a realização destas atividades e pelo envio dos relatórios mensais; 2) 
Projeto de prática como componente curricular. No curso de Engenharia Agronômica o projeto de prática 
se constitui como o Estágio Supervisionado e as Atividades Complementares, sendo parte integrante do 
currículo do curso. Essas atividades são desenvolvidas dentro do prazo de conclusão do curso, conforme 
definido no Projeto Pedagógico, sendo componente curricular obrigatório para a graduação do aluno; 3) As 
atividades de extensão desenvolvidas pela comunidade acadêmica são formadas pela participação dos 
alunos do curso nos projetos de extensão e nas atividades sociais, culturais e profissionais que ocorrem na 
instituição e no município de Santa Fé do Sul, e das quais os alunos apresentam efetiva participação.” 

[...] 

“Na reunião com a direção foi nos mostrado o desempenho positivo da instituição nas avaliações 
institucionais e outras. Isso foi comprovado com as reuniões com a coordenação, docentes e também com 
os alunos que reforçaram esse desempenho.” 

[...] 

“O PPC utiliza e os alunos podem se beneficiar dos recursos tecnológicos da instituição. A Instituição possui 
no campus II (onde é ministrado o curso de Agronomia) cinco laboratórios de informática, sendo quatro com 
40 máquinas e um com 20 máquinas, além do LIFE (Laboratório Interdisciplinar de Formação de 
Educadores) que possui 40 máquinas e 10 notebooks. As salas são providas de iluminação, janelas amplas 
e ar condicionado. Dispõem de lousa, recursos audiovisuais e internet banda larga. O Laboratório II possui 
40 computadores, equipados para o uso do curso de Engenharia Agronômica, com softwares para projetos 
3D, memória RAM de 8GB, 500 GB de HD e placas de aceleração 3D.” 

[...] 
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“A coordenadora do Curso, Rosylaine Aparecida Pereira, possui doutorado pela Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ/USP), em Ciências, e Pós-Doutorado pela Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP- Botucatu). As Disciplinas nas quais participa são de 
responsabilidade com a aderência de sua formação com as mesmas, nos termos da Deliberação CEE nº 
145/2016.” 

[...] 

“Constatamos que o período médio de trabalho dos docentes na instituição é alto, com alguns tendo 
contrato de trabalho vigente há mais de 20 anos. Em reunião, eles argumentaram que este fato está ligado 
ao pagamento dos salários em dia, à estabilidade de emprego e ao serviço de previdência própria.” 

[...] 

“O Núcleo Docente Estruturante (NDE) está previsto no PPC e tem reuniões periódicas documentadas e 
tem caráter consultivo para a Congregação ou similar, é deliberativo na instância de governabilidade do 
Curso, é presidido pelo Gestor do Curso e composto pelos responsáveis das áreas estruturais do 
currículo/atividades didáticas, com representatividade discente eleita pelos pares. O NDE de Engenharia 
Agronômica do UNIFUNEC, conforme Resolução No 01, de 17 de Junho de 2010, é constituído por 
membros do corpo docente (colegiado) que exercem liderança acadêmica e atuam ativamente no 
desenvolvimento do curso. O NDE possui as seguintes atribuições: 1) Contribuir para a consolidação do 
perfil profissional do egresso do curso; 2) Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes 
atividades de ensino constantes no currículo; 3) Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas 
de pesquisa e extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e 
afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso; 4) Zelar pelo cumprimento 
das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). O NDE do Curso de Engenharia Agronômica é constituído 
pelos professores: Allan Hisashi Nakao (Doutor), Camila Fernandes Aparecido (Doutora), Dagmar 
Aparecida de Marco Ferro (Doutora), Douglas Costa Martins (Mestre), Jaqueline Bonfim de Carvalho 
(Doutora), Rosylaine Aparecida Pereira (Doutora).” 

Sobre a Infraestrutura, relatam: 

“Existe boa Infraestrutura Física, dos Recursos e do acesso a Redes de Informação (Internet e Wi-fi), 
utilizados pelo curso ou habilitação propostos, laboratórios/espaços para atividades práticas previstas na 
legislação, considerando a pertinência para o número de vagas disponível. 

Quanto à Rede de Informações, todos os alunos do Campus II e os docentes, dispõem de rede de internet 
e wi-fi (banda larga) de alta velocidade. No Campus II, onde o curso está locado, existem 40 pontos de wi-
fi, de 1 Gb. Cada aparelho suporta 100 conexões na frequência 2.4 Ghz e 100 na frequência 5 Ghz e 
apresentam tecnologia de roaming. Os alunos têm à disposição banda larga de 1 a 2Mb de conexão e os 
professores de 10Mb. A internet não é dedicada, sendo 500 mb para download e 250mb para upload. O 
sistema de acesso está em conformidade com o marco civil da internet.” 

Sobre a Biblioteca: 

“A Biblioteca tem condições para atender os alunos, com boas instalações físicas e espaço para estudo e 
pesquisa individual, conta com acesso ao acervo e sistema de empréstimo, recurso computacionais e 
acesso virtual. Também oferece a bibliografia básica e complementar indicada na ementa de cada 
disciplina. Atualmente há três unidades em funcionamento, uma em cada Campus da Instituição. A 
Biblioteca Central, localizada no Campus II, é a maior delas, com 30.966 exemplares e 16.959 títulos. A 
Biblioteca Central, no Campus II é a unidade base para o curso de Engenharia Agronômica e segue em 
constante estruturação e atualização para atender as demandas das disciplinas e projetos de pesquisa do 
curso. A Biblioteca funciona em regime aberto - os alunos têm livre acesso ao acervo, com consulta direta. 
O atendimento é feito, diariamente, no período das 7h30min às 22h50min e, aos sábados, das 08h às 12h 
e das 13h às 17h. A Biblioteca do campus II, instalada em espaço físico de cerca de 500 metros quadrados, 
acomoda a área de acervo e locais de estudo. Além disso, disponibiliza aos seus usuários computadores 
para consulta do acervo geral. Os alunos têm acesso à internet e contam com orientação para realizar 
levantamento bibliográfico. A biblioteca disponibiliza no site do UNIFUNEC o seu Manual de Utilização, que 
periodicamente é atualizado para atender as demandas da comunidade discente. Quanto à instalação esta 
unidade da Biblioteca conta com pequenas salas para estudo e trabalho, com possibilidades de uso 
individual e coletivo. Além disso, possui sala com TV, DVD e vídeo que ficam à disposição dos alunos. 
Quanto ao atendimento e organização, a biblioteca disponibiliza quatro funcionários, cinco bolsistas e duas 
bibliotecárias. A Coordenadora das bibliotecas é Vânia Regina Ferrarese Martim, graduada em 
Biblioteconomia com registro no CRB.” 

Adequação da quantidade e formação de Funcionários Administrativos: 

“A instituição está adequada com a quantidade e formação dos funcionários administrativos. Ela possui um 
Diretor Administrativo, especialista em Gestão Empresarial, André Marangão, que administra a 
infraestrutura institucional voltada ao ensino, mantendo a organização de laboratórios, salas de aula, 
anfiteatro, tanto no aspecto humano como estrutural. O curso de Engenharia Agronômica conta com 7 
técnicos de laboratório (1 no de Química, 1 de Física, 1 de Zoologia e Botânica, 1 de Microscopia, 1 Clínica 
Dietética, 1 no Laboratório de Fertilidade do Solo); 1 funcionário na Secretaria de Graduação responsável 
pelo Curso; 1 Coordenadora e 2 secretárias de Coordenação. O Curso ainda tem à disposição os 
funcionários da biblioteca, tesouraria e de outros setores que são comuns aos cursos. O quadro de 
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funcionários administrativos está sendo gradativamente alterado à medida que estão surgindo 
necessidades importantes para o bom desenvolvimento do curso.” 

Atendimento às recomendações realizadas no Parecer de Reconhecimento do Curso: 

“Conforme relato da reunião com a direção, eles não tiveram recomendações específicas no último parecer. 
Mas, estão constantemente atentos para a atualização do curso conforme recomendações anteriores 
durante a visita dos especialistas.” 

Ao final, a Comissão apresenta a seguinte manifestação: 

“As reuniões tiveram participação representativa dos grupos integrantes da Instituição, permitindo obter 
informações balizadas à respeito do curso. Percebe-se um grupo de alunos motivados, satisfeitos, 
principalmente com o corpo docente e com a metodologia de ensino utilizada. Observa-se que o corpo 
docente está em consonância com os alunos, a coordenação e a direção, resultando assim num ambiente 
de trabalho produtivo. Há projetos para ampliação das atividades, especialmente incorporando maiores 
informações de agricultura de precisão e de gestão ambiental. A situação financeira da Instituição nos 
pareceu sólida, o que vem permitindo a ampliação do número de cursos nos últimos anos. As instalações 
são adequadas, inclusive com espaços para aulas práticas de campo.” 

Conclusão da Comissão 

“Pelo exposto, essa comissão, constituída para fins de Reconhecimento de Graduação em Engenharia 
Agronômica do Centro Universitário de Santa Fé do Sul (UNIFUNEC), composta pelos especialistas: Prof. 
Dr. José Giacomo Baccarin e Prof. Dr. Rogerio Carlos Traballi para avaliarem as condições de 
funcionamento do referido curso, emite seu PARECER FAVORÁVEL ao reconhecimento do mesmo, sem 
restrições.” 

Considerações Finais.  

A Instituição demonstra, claramente, que vem cumprindo sua missão junto à Sociedade. 

Os indicativos de “demanda do curso”, oferecido no período noturno, assim como o de “alunos 

matriculados e formados”, deixam evidente essa situação destacando-se, no entanto, que o período 

matutino tem apresentado uma certa dificuldade para preencher o número de vagas ofertadas 

sugerindo-se, assim, uma melhor avaliação por parte da IES quanto a esse evento identificado (estudo para 

avaliação quanto a redução do número de vagas matutinas ou maior investimento em divulgação, caso haja 

“perfil matutino” na região).  

Com ralação à titulação docente, a IES está perfeitamente enquadrada nos termos da Deliberação 

CEE 145/2016.  

O mesmo se diga com relação à estrutura física, laboratorial, biblioteca e pessoal técnico 

administrativo, perfeitamente adequados para atender ao Curso 

Os Especialistas manifestaram-se FAVORÁVEIS à Renovação do Reconhecimento do Curso, sem 

ressalvas. 

Observe-se, contudo, que o presente pedido de renovação foi encaminhado com 13 (treze) dias 

de atraso em relação ao prazo determinado pela Deliberação CEE 171/2019 cabendo, aqui, uma 

advertência à Instituição, no sentido de que a mesma se mantenha atenta aos prazos legais que regulam a 

matéria, cumprindo-os na melhor forma, para os fins e efeito de direito. 

Posteriormente, constatou-se que a Instituição obteve conceito 2 no ENADE 2019, o que por si só 

demonstra, na prática, que existem questões a serem melhor analisadas e observadas pela própria Instituição, 

justificando, assim, a concessão de um prazo intermediário da renovação. 
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2. CONCLUSÃO  

2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE 171/2019, o pedido de Renovação do 

Reconhecimento do Curso de Engenharia Agronômica, do Centro Universitário de Santa Fé do Sul, pelo prazo 

de quatro anos.  

2.2 A IES deverá encaminhar a este Conselho, para fins de juntada aos autos, a análise sobre 

atribuição do conceito ENADE no último ciclo avaliativo. 

2.3 Convalidam-se os atos acadêmicos praticados no período em que o curso permaneceu sem 

renovação do reconhecimento. 

2.4 A IES deverá atender à Resolução CNE/CES 07/2018, que estabelece as Diretrizes para a 

Extensão na Educação Superior Brasileira. 

2.5 A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após 

a homologação do presente Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.  

São Paulo, 26 de setembro de 2022. 
 

a) Cons. Cláudio Mansur Salomão 
Relator 

 

3. DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros Cláudio Mansur Salomão, Décio Lencioni Machado, Eduardo Augusto 

Vella Gonçalves, Eliana Martorano Amaral, Iraíde Marques de Freitas Barreiro, Roque Theophilo Júnior e 

Thiago Lopes Matsushita. 

Sala da Câmara de Educação Superior, 28 de setembro de 2022. 
 

a) Cons. Roque Theophilo Júnior 
Vice-Presidente no exercício da Presidência 

 
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de 

Educação Superior, nos termos do Voto do Relator. 

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de outubro de 2022. 
 

Cons. Roque Theophilo Júnior 
Presidente 
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